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RESUMO

A utilização de diversos métodos da computação de formas multidisciplinar é um dos grandes desafios propostos pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC) na área de Sistemas de Informação. No meio educacional, são poucas meninas que têm incentivo para seguir em áreas técnicas como primeira opção de carreira ou até mesmo subestimam-se. Dessa forma, atividades desplugadas articulando o pensamento computacional podem ser usadas para abranger a sociedade e as organizações, a fim de resolver problemas reais e aumentando a capacidade de criatividade diantes dessas situações, desmistificando a área como um todo. Esse estudo tem como objetivo compreender como o pensamento computacional através de uma proposta de computação desplugada baseada em modelos representativos, pode impulsionar meninas para a área tecnológica (STEM). A metodologia de pesquisa explora o Design Science Research, para sustentar melhores soluções diante as propostas já existentes. Como resultado, o uso da computação desplugada valida uma nova forma de recrutamento de jovens meninas para a área da computação.

Palavras-chave: Mulheres em STEM. Pensamento computacional. Computação Desplugada. Inclusão.
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 MOTIVAÇÃO

Além do software e das pessoas que o utilizam, a área de Sistemas de Informação inclui uma visão sociotécnica, ou seja, a integração de pessoas e tecnologia e seus múltiplos relacionamentos entre si, onde compreende a construção de ideias e desenvolve habilidades a fim de resolver problemas do mundo real, por meio de métodos e práticas interdisciplinares.

(BOSCARIOLI; ARAUJO; MACIEL, 2017, p.9)

 Durante muito tempo, a área de STEM (Science, Technology, Engineering and Math em inglês), sofre com problemas relacionados ao número de mulheres interessadas. Há diversas ideias generalizadas, onde os meninos mostram maiores habilidades matemáticas do que meninas e, por esse motivo, serão bem-sucedidos na área. Mas, de acordo com as pesquisas, é altamente documentado que mulheres subestimam-se sistematicamente nas capacidades de ingressar em áreas técnicas antes ainda mesmo de ingressar na STEM. (LITZLER, SAMUELSON E LORAH, 2014; CORRELL, 2001; GUNDERSON et al. 2012; BLICKENSTAFF, 2005; apud ZAWISTOWSKA, 2017).


Conforme a estatística realizada pelo INEP em 2017, com o estudo de paridade de gênero na educação superior, as mulheres têm uma maior porcentagem de formação em relação aos homens, onde 73,7% são mulheres e 64,1% são homens. Ainda o estudo trouxe números em relação aos 20 maiores cursos em números de matrículas, embora que o número de mulheres formadas são maiores que homens, os cursos de Sistemas da informação, Ciência da Computação e Tecnólogo em Análise e desenvolvimento de Sistemas não aparecem na lista das mulheres, onde homens representam 8,67% no total nos cursos de Tecnologia da Informação.


Muitas pessoas competentes e suscetíveis a essa área não seguiram carreira por motivos inteiramente ligados a estereótipos, onde inclui características como: esperto e comprometido, mas também é sozinho, chato e antissocial (COHOON & ASPRAY, 2006; MARGOLIS & FISCHER, 2002; apud WONG, 2016). O que resulta em uma imagem de pessoas que não são interessantes na área, que é um dos motivos que meninas não consideram Tecnologia da Informação como uma carreira em potencial, por exemplo.  (LEECH, 2007).

Dasgupta (2011), em seu modelo inoculação de estereótipos (stereotype inoculation model), sugeriu que uma mulher cientista, por exemplo, teria que atuar como “vacina social” a fim de proteger as mulheres diante de estereótipos de grupos negativos, ficarão à vontade e, consequentemente sentirão inspiradas a seguir carreiras STEM.

Ainda, Stout, Dasgupta, Hunsinger e McManus (2011), afirmam a importância de um modelo feminino, para mostrar representatividade nas áreas tecnológicas. Isso mostra uma grande diferença comparado a modelos masculinos, no que se diz respeito a exposição de sucesso de uma mulher na área de tecnologia, onde tem um resultado positivo na área de atuação. Isso também é confirmado pelo Dasgupta (2011), onde destaca que modelos por gênero são mais efetivos.

Os projetos para o recrutamento de mulheres para as áreas tecnologias são diversos. Para mostrar visibilidade de todas as mulheres para as áreas tecnológicas, Eules Network (EuLES), (ALLUEVA-PINILLA et al.,2019) é uma atividade educacional interdisciplinar que incentiva a interação e cooperação de jovens mulheres, para compartilhar o conhecimento da tecnologia e trocar experiências assim contribuir para o interesse de meninas nas áreas de STEM. Esse trabalho promoveu grande parte das mulheres da comunidade da Universidade de Zaragoza (Espanha), a conseguir recrutar meninas do ensino médio a conhecer e ter o contato direto nas áreas tecnológicas. 


Há também o projeto GET IT (Girls Educating Themselves about Information Technology) (OUTLAY et al., 2017), que foi criado em 2007 e que até atualmente inspira jovens meninas a ingressarem em carreiras de Tecnologia da informação, através de programas de simulação de papéis na área de TI (roles-play sessions), onde criam um cenário de um dia de um profissional da TI e mostram as principais atividades dessa pessoa incluindo treinamentos para capacitá-las, despertando diversos questionamentos positivos quanto a recrutamento de meninas para a área de Tecnologia da informação. 


O cenário no Brasil, são poucas escolas que tem a estrutura ou o incentivo nessa área, devido que o aprendizado de conceitos computacionais estar restrito aos cursos superiores ou técnicos na área. (FRANÇA et al 2012).


No Brasil, embora 97% das escolas tenham acesso à internet é importante comparar a quantidade de equipamentos por instituição, onde é pequena. De acordo com (BRASIL, 2019), a Pesquisa sobre o Uso das Tecnologias de Informação e Comunicação nas Escolas Brasileiras (TIC EDUCAÇÃO) indica que 63% das escolas tem 15 computadores desktops disponíveis para o acesso à internet, e 70% até 5 notebooks com acesso à rede.  Com esse resultado deve enfatizar que 78% dos professores utilizam os computadores e a internet como forma de interação com os alunos, através de projetos e aulas colaborativas.


 Embora algumas  instituições no Brasil tenham problemas de infraestrutura como por exemplo, sem acesso à internet, sem energia elétrica ou computadores, uma abordagem para demonstrar interesse na área de tecnologia da informação é através da Computação Desplugada, onde atividades são realizadas para estimular o ensino de fundamentos da computação para os alunos sem necessidade de acesso a hardware ou software e podem ser ministradas por não especialistas em computação. (BELL, WITTEN, FELLOWS, 2015, p.2).


Deve-se motivar o pensamento computacional e incentivo nessa área desde a infância, estimulando a capacidade analítica das crianças, (WING, 2006). O termo Pensamento computacional de acordo com Wing (2006) afirma que "Pensamento computacional baseia-se no poder e limites de processos computacionais, sejam eles executados por um humano ou por uma máquina", onde usa os conceitos fundamentais de ciência da computação para seres humanos resolverem problemas.


Ainda Blinkstein (2008), afirma que pensamento computacional não é navegar na internet, enviar e-mail ou publicar um texto na internet, mas sim, saber usar para estimular nossa produtividade, inventividade e criatividade. 


Diante disso, este trabalho surge com a proposta de desenvolver um modelo de recrutamento de jovens mulheres à área da Tecnologia da informação utilizando como meio a computação desplugada para a construção de atividades interativas através de um workshop, articulando fundamentos básicos de Sistemas da Informação e ainda, obter dados sobre o uso desse método para a implementação de novos projetos de incentivo na área.

OBJETIVOS
Objetivo geral

Desenvolver uma proposta de computação desplugada, na perspectiva do pensamento computacional, voltada para iniciativas da inclusão de meninas para a área tecnológica (STEM).
Objetivos específicos
· Identificar propostas de ensino de computação via modelo desplugado. 

· Propor um curso de workshop articulando os modelos representativos para computação desplugadas.

· Validar diretrizes para delinear indicadores para projetos sociais em escolas a fim de recrutar mulheres. 

· Obter dados sobre o uso da computação desplugada para o uso de novos projetos.

METODOLOGIA
Esse trabalho é baseado no método de Design Science Research (DSR), onde tem como propósito reunir artefatos de pesquisa, estudar e investigar o seu uso diante a teoria-prática em ponto de vista acadêmico e organizações (BAYAZIT, 2004). Diante disso, a DSR resolve problemas através de um processo rigoroso onde deve avaliar o que já realizado e o que já está funcionando a fim de reunir os resultados obtidos, para sustentar melhores soluções para os problemas existentes. (ÇAĞDAŞ; STUBKJÆR, 2011).

O delineamento da pesquisa, conforme ilustradas na Figura 1, está organizado em 5 etapas a fim de atender os objetivos da DSR e apresentam como serão aplicadas:

Figura 1: Etapas do trabalho
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- Identificagdo de elementos relacionados ao problema do
tema

- Identificagio da conscientizagéo do trabalho através de
trabalhos relacionados.

- Revis3o Sistemética sobre Pensamento Computacional e
Computagéo Desplugada

- Idealizagso do protétipo, através de dados acolhidos na
etapa anterior

- Reunir elementos de atividades desplugadas

- Identificagdo de publico-alvo

- Aplicar elementos das atividades desplugadas
- Identificar metodologia que seré adotada
- Construgéo do workshop

- Elaborar questionario de Feedback
- Coletar dados sobre a aplicagéo do workshop
- Andlise de resultados





Fonte: elaborado pela autora

Dessa forma, a metodologia do trabalho é ilustrada conforme a Figura 2, relacionando as etapas citadas e utilizando a literatura do DSR em sua elaboração.

Figura 2: Metodologia do trabalho
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Fonte: elaborado pela autora

CRONOGRAMA
Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Elaboração do anteprojeto
	
	
	
	

	Revisão e entrega do Anteprojeto
	
	
	
	

	Revisão Sistemática sobre Pensamento Computacional e Computação Desplugada
	
	
	
	

	Idealização do protótipo para aplicação de atividades
	
	
	
	

	Pesquisa sobre público-alvo
	
	
	
	

	Elaboração do TCC I
	
	
	
	

	Revisão e entrega do TCC I
	
	
	
	


Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Realizar questionário ao público-alvo
	
	
	
	

	Aplicação de elementos das atividades desplugadas
	
	
	
	

	Coletar e analisar os resultados das atividades realizadas no Workshop
	
	
	
	

	Elaboração do TCC II
	
	
	
	

	Revisão e entrega do TCC II
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